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Dedicatória

			Dedico esta obra a Jonas Salk (in memoriam) e a toda sua equipe.

			Até o final da década de 1950, o segundo maior medo do cidadão norte americano era o de contrair poliomielite (paralisia infantil). Já o primeiro maior medo, era o de ser atingido por uma bomba atômica. 

			A poliomielite, ao contrário da gripe, era uma doença de verão. Começavam a aparecer os primeiros casos em abril, iam se alastrando, atingiam seu ápice em agosto e, no final de setembro, já havia praticamente desaparecido, mas sempre deixava um terrível saldo de milhares e milhares de crianças mortas ou irreversivelmente paralisadas. 

			Assim eram todos os anos, um após outro, justamente quando os americanos se tornaram mais limpos, mais assépticos, pela compreensão da existência dos micro-organismos. 

			Em sua quase totalidade, acometia crianças, talvez por isso era tão dramática, e ainda no período de maior alegria, que era o verão. Acometia um indivíduo e outro não, ninguém sabia o porquê, em uma mesma família uma criança era acometida e outra não, mas, no ano seguinte, a coisa poderia ser diferente.

			Deixava crianças paralisadas, muitas com extrema gravidade para nunca mais se recuperarem, e muitas delas também contraiam a forma mais complicada da doença, que paralisava até os músculos da respiração e, para poderem respirar, haviam de ser colocadas em respiradores mecânicos, que na época eram os “pulmões de aço” e, deles, muitos nunca mais saíam. 

			Até então, ninguém sabia ao certo de onde vinha a doença, sabia-se apenas que ela voltaria a vitimar milhares, ano após ano. Inúmeras hipóteses foram especuladas, desde a contaminação através de mosquitos, até a pelas bananas importadas da américa do sul. 

			A doença, no entanto, era transmitida pelo contato direto entre as crianças, de pessoa para pessoa, existiam três subtipos de vírus causadores da doença e talvez por isso fosse tão difícil a obtenção da vacina e, para piorar, uma vacina experimental, na década de 1930, que utilizava o vírus vivo, havia vitimado um número grande de crianças, pois, ao invés de prevenir a doença, fez causar a doença nessas crianças e justamente em sua forma mais grave.

			Não era só nos Estados Unidos que a doença provocava vítimas, a humanidade inteira procurava por uma solução.

			Nesse cenário é que a equipe do doutor Salk se encontrava, trabalharam vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana e durante anos. Tinham a difícil proposta de fabricarem uma vacina utilizando vírus mortos, algo que até então não era conhecido e nem aceito pela medicina. Choveram as críticas, pois, além de utilizarem vírus mortos, tinham que agregar os três subtipos de vírus, os quais eram conhecidos.

			O desafio era gigantesco, mas, em meados da década de 1950, eles conseguiram. Fabricaram a primeira vacina antipólio do mundo com a utilização de vírus mortos e altamente eficaz. Os testes foram acelerados e etapas foram suprimidas, tal era o desespero na busca de uma vacina. Milhões de pais colocavam seus filhos como voluntários, a fim de serem os primeiros na utilização da vacina Salk, sem nem ao menos saberem se ela funcionaria ou se não haveria consequências.

			A aplicação quase que direta, ou seja, praticamente pulando os protocolos dos testes, mostrou-se eficaz e sem efeitos danosos às crianças. Então o mundo respirou aliviado.

			Doutor Jonas Salk foi o primeiro a ter êxito na busca da erradicação da poliomielite. Dizem que todo médico é ávido por dinheiro, mas, depois que vacinou a si próprio e aos seus filhos em primeiro lugar, a fim de provar no seio de sua família que sua vacina era eficaz, abriu mão de todos os direitos financeiros sobre a utilização de sua vacina e, com isso, deixou de embolsar algo estimado em U$ 25. 000. 000. 000,00 (vinte e cinco bilhões de dólares americanos).

			E, quando lhe perguntaram a quem pertenceria a patente sobre sua vacina, ele, então, fez a emblemática declaração: – “Não se pode patentear o sol, o sol pertence a todos, e, da mesma forma, essa vacina contra a pólio pertence a todos”.

			E é por esse gesto de grandeza que o autor desta obra agradece a Jonas Salk: 

			— Doutor Salk, obrigado pelos meus passos, pelos passos dos meus entes queridos e pelos passos de toda a humanidade.

		


		
			
Capítulo I

			Dezesseis de dezembro, às cinco e quarenta da tarde de uma terça feira.

			João da Silva olhava ansiosamente para o relógio na parede. Vendedor de roupas em uma loja de grande porte, após um dia carregado de trabalho de final de ano, aqueles minutos até o término do expediente pareciam durar uma eternidade.

			Enfim, seis horas, João sai de seu setor climatizado vestindo um impecável terno azul marinho e dirige-se ao toalete, como fizera todos os dias, pelos últimos nove anos. Troca de roupas, substitui o lindo terno por uma roupa bem leve, dobra seu terno de trabalho cuidadosamente, envolvendo-o com uma camada plástica, coloca-o no fundo de uma bolsa que carregava todos os dias, logo após, bate o cartão de pontos e sai.

			As portas de vidro da saída abrem-se automaticamente quando os sensores notam sua presença. Lá fora fazia um calor infernal, como se o aquecimento global fosse apenas mais um cliente pedindo para entrar. João, então, caminha até o ponto de coletivo mais próximo. Passados alguns minutos, seu ônibus aparece no horizonte e passa direto, apesar do sinal para que parasse. Mais uns dez minutos, e outro também que passa direto. Mesmo para João, experiente viajante urbano, era inconcebível imaginar como couberam tantas pessoas dentro daquele lotação, que de tão cheio, nem pôde parar para apanhá-lo.

			Somente, na terceira tentativa, João conseguiu embarcar em um ônibus, também lotado, que seguiu vagarosamente, sob forte congestionamento, até seu ponto terminal. João desce e, por sorte, consegue entrar rapidamente em outro ônibus, até a estação do metrô mais próxima. Ainda deveria tomar mais dois metrôs. 

			Enfim, chega próximo de sua casa. Dali, caminhou algumas quadras e, exatamente às cinco para as oito da noite, adentra em sua residência no subúrbio da cidade de São Paulo. Seu expediente recomeçaria às sete da manhã do outro dia, em um ciclo repetidamente interminável. 

			De tão acondicionado ao seu ritmo de sobrevida, João nunca havia parado para pensar que talvez bilhões de pessoas, todos os dias, seguissem uma rotina semelhante à sua, cuja única e suprema felicidade seria a de ter um emprego para voltar no outro dia. São Paulo, Nova Deli, Cidade do México, Cidade do Cairo. Seria Nova Iorque diferente? Por que a desenvolvida Tóquio figurava como uma das recordistas nas estatísticas de suicídios entre os jovens? Oh! Gigante Chinês! Tão rico, suas montanhas sumiram, ali estrelas não se viam mais, nem a lua, apenas alguma coisa parecida com sol, clareando por sobre uma imensa nuvem de fumaça. Quanto tempo o planeta ainda suportaria tudo aquilo? João não pensava em nada disso:

			— Hei, João! Das cinco calças, oito camisas, vinte e duas meias e três pares de sapatos que levei para mim esta semana, somente o calçado de cromo alemão ficou um pouco apertado. Gostaria de trocá-lo por um de número maior.

			— Pois não, Senhor! Será um prazer trocá-lo. – esse era apenas o primeiro cliente do dia. Quem sabe mais quantos apareceriam para trocar algo, até que dessem as esperadas seis da tarde novamente. 

			Graças a Deus, a economia norte-americana apresentara sinais de recuperação, a China crescera, a indústria automobilística avançara e a população mundial continuava aumentando. 

			Que bom! Mais gente, seria igual a mais consumo com maior produção de lixo, o que, por sua vez, seria igual a maior arrecadação. Arrecadação! Isso era o que importava (Corpo, alimento e excremento de um maravilhoso sistema globalizado de capitalismo). Isso tudo crescia em ritmo exponencial; diziam alguns profetas ou estudiosos que iria se estabilizar um dia, talvez depois de dois mil e trinta, com mais de nove bilhões de habitantes. Que máximo, apogeu, ápice do capitalismo consumista. 

			A arrecadação de impostos seria tamanha, que os governos mundiais estariam ¨nadando em dinheiro¨, aí, talvez até sobrasse algumas migalhas para aquelas crianças magrinhas da África, aquelas que nos fazem chorar sempre que as vemos e depois novamente esquecemos tão rápido quanto secam-se as lágrimas, desde que lançaram a moda We Are The Word.

			***

			Em meados dos anos de um mil novecentos e oitenta, talvez pela melhoria dos meios de comunicação em massa, principalmente a televisão, a fome no continente africano tornou-se visivelmente chocante; pessoas extremamente desnutridas eram mostradas por esse meio. Doía na alma de qualquer pessoa com um mínimo de empatia ver crianças em ossos, aos milhões, sem terem o que comer e, muitas vezes, nem o que beber, de modo que, assim morriam centenas todos os dias. 

			Muitos nem se importavam, era verdade; outros importavam-se com isso apenas na hora em que as viam pela televisão, mas rapidamente se esqueciam. E foi nesse cenário que muitos artistas em destaque dessa época se reuniram e decidiram ajudar, em um projeto chamado USA for África, através de uma canção intitulada “We are The word”, composta por Michael Jackson e Lionel Richie, e cantada por um coral com mais de quarenta vozes, dentre os artistas mais famosos da época nos Estados Unidos. 

			Conseguiram arrecadar milhões de dólares que foram destinados ao combate à fome na África. Muitos projetos com essa mesma finalidade existiram e ainda existem, mas nunca um outro projeto ficou tão conhecido, de modo que “We are the Word” representa perfeitamente o sofrimento vivido por milhões de pessoas assoladas pela fome na África. 

			***

			Alguns anos mais tarde, perceberam que não importaria quantos projetos fizessem ou o quanto arrecadassem, pois nunca seria suficiente, já que grande parte dos recursos arrecadados seriam entregues às instituições governamentais, que simplesmente desapareciam com o dinheiro, devido à corrupção instalada na maioria daqueles países, lugares onde os governantes simplesmente não se preocupavam com o bem-estar de sua população.

			Outro fator a se considerar é que a fome no continente africano se devia em muito à colonização europeia, e não somente a fatores climáticos ou populacionais, pois sempre chovera pouco naquele lugar e períodos de secas não eram incomuns, porém a grande colonização predatória de imensas áreas tornou a terra infértil, e isso trouxe a fome para suas populações.

			Contudo, aquelas pessoas tentaram fazer algo, e isso fora louvável, enquanto muitos nem se importavam.

			Sabe por que alguém nem se importaria com tudo aquilo? Porque aquele indivíduo deveria “estar bem” e sofrendo de falta de empatia. Para o sistema, estar bem significava somente já ter bastante dinheiro, e nada mais que isso. David Capbuer estava bem. “Aquele sujeito”, que usava os sapatos de cromo alemão, serviria para ser amigo de muitos, ele era dos “bons”. Quem dera o filho dele se apaixonasse pela princesinha! Pois, nos tempos difíceis em que viviam, tinham que pensar no ¨futuro das crianças¨. E se por acaso eles não se igualassem? A felicidade poderia ser comprada? Isso pouco importava em um tempo onde o ter superava o ser:

			— Olha o carro dele!

			— Mas que máquina! 

			Custava milhares de dólares:

			— E as crianças magrinhas da África, Brasil, Peru...? 

			O que ele tinha a ver com isso? Seu carro fazia três quilômetros por litro, ele se dizia amante da Amazônia e defensor das causas ambientais...

			Seu carro andava demais era “máquina quente”. 

			João da Silva, juntamente com quase todas as pessoas do mundo, passou a pensar em consumir daquela forma. Começou a buscar um modo de prosperar tanto, até que tivesse aquela grande loja, toda, só para ele. Assim as pessoas diriam:

			— Sabem o João? – Está bem!

			Mas o que realmente significaria estar bem?

			Enquanto João trocava sapatos de cromo alemão, um multimilionário de trinta e oito anos, melhor de vida do que muita gente que se considerasse “bem”, esperava paciente no ambulatório, até que fosse atendido por seu médico, em um hospital especializado. A espera fora curta, pois seu plano de saúde era ótimo. Não tinha dores, apenas uma persistente tosse seca. 

			Do outro lado da parede, um jovem brasileiro, cujo plano de saúde era público, aguardava já há três dias em um colchão colocado no piso do corredor, até que surgisse uma vaga em um quarto coletivo de enfermaria. Havia sofrido um terrível acidente de trânsito, sofria terríveis dores sem que ninguém lhe desse nem um analgésico, já que não se sabia o que poderia estar comprometido pelo acidente. O exame necessário iria demorar, só Deus saberia dizer quanto tempo. Esse mesmo exame, se pago, sairia na hora, mas aquele coitado tinha o terrível defeito de ser um pobre em um sistema perverso. Ele não estava nada “bem!”:

			— David! David! David Capbauer! – exclamou o médico de dentro de sua sala, chamando o ilustre multimilionário para a consulta, enquanto o jovem do corredor continuava com seus gemidos de dor. – David, entre.

			— Olá! Doutor, tudo bem?

			— Tudo bem. Comigo sim.

			— E como foram os resultados dos sofisticados exames que o senhor me pediu? Saíram rápido não!?

			— Bem, senhor David, esses exames acusaram um tipo raro de câncer que viaja rapidamente dos ossos para os pulmões e esse é o motivo da sua tosse, seca e persistente.

			— O quê? E a pescaria que eu não pesquei? E o filme que não assisti? A risada que não ri? E o meu filho que não levei para andar de bicicleta na pracinha em um lindo dia de sol, apesar de ter me implorado por isso?

			— Senhor David. E por que o senhor não fez todas essas coisas?

			— Porque eu tinha que trabalhar. Veja, doutor, o senhor atende muitas pessoas todos os dias, ganha muito dinheiro e, ainda assim, eu estou melhor do que o senhor. 

			Pobre David! Pensou o médico.

			— Bem, David, talvez possa sobreviver se lhe amputarmos a perna bem em cima, e depois tratarmos com químio e radioterapia. É, talvez tenha uma chance.

			O jovem acidentado do corredor, após um tempo de recuperação e muita fisioterapia, sobreviveu.

			Já David Capbauer, apesar de todos os exames, processos cirúrgicos pelos quais passou; apesar de todos os caros avanços da medicina que sua condição econômica lhe proporcionou, não teve a mesma sorte. “Pobre David!” 

			A diferença entre David e as crianças da África era que David não poderia ser salvo, já as crianças poderiam ser salvas apenas com uma alimentação adequada, e Capbauer, com toda sua fortuna, poderia ter feito muito em função delas. 

			Exemplificava-se que o ser humano sempre fora o maior flagelo contra si mesmo, contra si mesmo e contra o ambiente onde vivera, e mesmo que todos estivessem condenados, pela própria sorte, pelas doenças ou pela velhice, a ganância sempre fora uma fera indomável, o impulso voraz de toda aquela degradação, embora alguns tivessem a capacidade de controlá-la.

			Tio Zé para alguns, vovô Zezinho para outros, nem o próprio homem sabia definir exatamente sua idade, pois como muitas pessoas no mundo, não tinha nem certidão de nascimento. Dizia ter perto de oitenta anos, porém estudiosos acreditavam que pudesse ter mais de noventa; já que lembrava e contava, com clareza de detalhes, fatos ocorridos que vivera há muito tempo, dizendo, por exemplo, qual era o presidente que governava quando apareceram os primeiros fios de barba em sua face. Se perguntassem a alguém, não diriam que Tio Zé tivesse mais que sessenta ou sessenta e cinco anos.

			Morava em uma casinha modesta, porém provida de um certo conforto e cuidadosamente zelada como sendo seu bem mais precioso. Dormia cedo, levantava de manhãzinha só para ver o sol nascer formando desenhos no céu, fazia isso há décadas e dizia que nunca tinha visto o sol nascer duas vezes com a mesma cara, cada dia era diferente, hora rajas alaranjadas, hora mais puxadas para o vermelho.

			Sentava-se à tardinha também para ver o poente, pois sabia que o espetáculo daquela obra de arte seria único, costumava ligar seu rádio baixinho e, pelo noticiário, ouviu que um quadro abstrato de um artista famoso fora arrematado por milhões de dólares (Quase morreu de rir), pois, todos os dias, contemplava abstratos pintados em tamanho colossal pelo maior dos artistas, absolutamente de graça e, se quisesse colocar um quadro daqueles em sua casa, bastaria, tão somente, abrir a janela.

			Tio Zé não estava melhor do que ninguém, contudo ostentava, com orgulho, o fato de nunca ter precisado ir ao médico para tratamento. Ia regularmente, mas apenas como medida de prevenção, não soubera, em toda sua vida, o que fosse uma dor de cabeça.

			Trabalhava todo dia em sua pequena propriedade rural, onde produzia de tudo um pouco, trabalhava bastante, porém não de sol a sol, apenas o suficiente. Nos finais de semana, adorava reunir-se com os amigos para contar as novidades, e também era um ótimo jogador de xadrez, era um ótimo estrategista:

			— Hei, Tio Zé! Vamos pescar? Ouvi dizer que lá pelas bandas do Aranzel estão pegando bastante. — exclamou, seu neto Otávio.

			E lá vai Tio Zé com o enxadão nas costas para arrancar as minhocas. Também, do jeito que gostava de pescar, nem precisava chamar duas vezes.

			Tanto quanto jogador de xadrez, também era excelente pescador e, já a postos nas margens do ribeirão Aranzel, na companhia de um sobrinho e dois netos, o sortudo pescador fisgou o primeiro, e era dos grandes:

			— Puxa, Tio Zé! Puxa, puxa logo!

			Tio Zé nem parecia se importar com o alvoroço dos companheiros, dava a entender que queria é que o peixe fosse embora, só para ter o prazer de poder pescar outro novamente, e passados uns quarenta minutos de luta, foi que o hábil pescador conseguiu colocar o peixe para fora d’água. Pescou muito, pois, com uma linha fina, teria que ter grande paciência e habilidade para conseguir tirar o bravo peixe do rio. Tio Zé não sabia o que era ansiedade, sabia apenas que, se aquele peixe fosse embora, ninguém ficaria sem alimento e passaria fome, e que ninguém morreria por causa disso:

			— Olha o meu peixe!

			— Caramba! É um surubim de uns nove quilos.

			Tio Zé levantou-se e afastou-se um pouco da margem do rio:

			— Não vai pescar mais não? – perguntou reclamando um dos netos.

			Tio Zé disse:

			— Não.

			— Mas aqui deve estar cheio de peixes! – deduziu outro neto.

			— Então eu deixarei todos aí para que vocês pesquem. – disse Tio Zé. – Estou satisfeito com o que já apanhei. 

			— Ei, Tio Zé! Vamos ver quem pega mais? – convidou o sobrinho, só para provocar, pois sabia que o tio odiava competição.

			Tio Zé, em vez de competição, era amante da palavra colaboração, ou seja, você me apoia nas minhas deficiências, que eu te apoio nas suas, e assim, nós nos completamos. Tio Zé não aceitava a ideia de que para que alguém ganhasse, outro tinha de perder. Possuía um apurado senso de equipe, gostaria que todos sempre saíssem ganhadores, como o que estavam vivendo naquele momento, em que, apesar de ter sido ele que pegou o peixe, ninguém perdeu, todos ganharam (exceto o peixe), já que todos estavam empenhados naquilo, e todos comeriam do mesmo pescado.

			Em sua natureza, Tio Zé nunca fora um depredador do meio ambiente, vivera quase um século, apenas com o suficiente, e havia sido muito feliz, não queria jamais apanhar todos os peixes do rio de uma vez só, queria deixá-los lá, só pelo prazer de poder voltar a pescar em um outro dia.

			Seus companheiros continuaram lá, por horas, sem sucesso, enquanto Tio Zé preparava o peixe para que comessem ali mesmo. Dividiu em três partes iguais e disse:

			— Esse pedaço vou levar para o Gerônimo, meu vizinho, que gosta muito desse tipo de peixe. Essa outra banda vou levar para o Bernardo, aí eu aproveito e janto lá com eles. – pensou, Tio Zé, com a sabedoria da boa vizinhança.

			A terceira parte do pescado, Tio Zé preparou ali mesmo, com um bocado de arroz, batata e tomate que haviam levado de casa. Jantaram fartamente, depois armaram suas redes de dormir e passaram a noite à beira do rio. Conversaram até altas horas ao lado de uma aconchegante fogueira, até que pegaram no sono. Somente de manhãzinha retornaram às suas casas, aliviados pela quebra da rotina do dia a dia. 

			E, quando alguém perguntava a idade de Tio Zé, ele só respondia que já havia colhido muitas safras na lavoura, uma por ano; e, quando alguém perguntava como se sentia, dizia que ainda havia muita água para passar debaixo da ponte, dando à entender o quanto a vida poderia ser dinâmica, e que as pessoas deveriam fazer tudo da forma mais consciente possível, a fim de colher uma boa safra; já que muitas pessoas não conseguiriam colher muitas safras na lavoura durante a existência, talvez umas trinta ou quarenta, ou nem isso, ou seja, agir com consciência em todos os aspectos, procurando sempre o bem, vivendo feliz, e se possível, com fartura de dias sobre a terra, esse era o estilo de vida apreciado por Tio Zé.

		


		
			
Capítulo II

			Nas grandes cidades, o ritmo já amanheceu frenético, como se todos estivessem caminhando juntos para o fim do mundo.

			Gregory Fincher, um cientista pouco conhecido, genial, porém nunca reconhecido, no fundo de seu quintal, na longínqua Finlândia, desenvolveu um processo energético capaz de funcionar à base de água, água pura, destilada, água de chuva mesmo. Em um incrível sistema catalítico onde os átomos de hidrogênio e de oxigênio se auto ejetavam e, literalmente explodiam, iniciando uma reação em cadeia que liberava grande quantidade de energia latente, em níveis superiores a todos os processos utilizados até então com a tradicional energia nuclear.

			Esse processo poderia funcionar ainda, utilizando-se de qualquer outro tipo de material, com a liberação total de toda a energia contida na matéria e sem deixar resíduos radioativos, pois, no final do “Processo Fincher”, tudo se reorganizava novamente. Bastariam, então, poucas toneladas de qualquer material para suprir toda a demanda mundial por energia pelo período de um ano. 

			Seus estudos iniciais com esse novo método foram voltados para a construção de um motor, onde a energia latente liberada pela reação da água era capaz de impulsionar as partes móveis, dando “vida” àquele incrível mecanismo.

			Motor muito eficiente, capaz de equipar qualquer veículo, bastaria apenas trocar o motor e continuar com o mesmo carro, evitando-se desperdício de energia a fim de se fazer outro carro inteiro, pois, para Gregory, carro era meio de transporte, e não adorno. Poderia ainda equipar quase tudo que se movesse, desde trens até unidades geradoras de usinas termoelétricas dependentes de carvão, óleo ou urânio radioativo.

			Desenvolveu um sistema inovador e totalmente não poluente, em que o mais fantástico daquilo tudo era que do escapamento saia para a atmosfera o tão precioso oxigênio, puramente respirável, ao invés de fumaça tóxica, o que certamente faria a diferença em um mundo devastado, com terras sem árvores e oceanos sem plânctons. 

			Em sua ingenuidade científica, acreditava que conseguiria, enfim, “salvar o planeta”. Seu único receio era que sua descoberta pudesse ser utilizada para se construir bombas, da mesma forma que o avião, criado como meio de transporte, transformara-se no principal veículo de guerra. Redimia um pouco seu sentimento de culpa, saber que a bomba de hidrogênio já existia, porém, sua “perigosa invenção” poderia facilitar, e muito, a construção de tais armas, tornando-as ainda mais potentes.

			A descoberta de Gregory foi para os noticiários, elevando extremamente seu ego científico, pois a vaidade intelectual era seu ponto fraco, seu calcanhar de Aquiles. Gregory nunca fora materialmente ganancioso, porém sempre fora intelectualmente vaidoso, como Narciso da mitologia grega, que morreu embriagado pela própria vaidade. Contudo a vaidade de Gregory não era pela aparência física, como no caso de Narciso, mas sim pelo conhecimento, e, como João da Silva (vendedor), não parou para pensar que poderia até morrer envenenado pelo saboroso drink da ganância que, em seu caso, era intelectual e salvadora. Realmente acreditava que poderia salvar o planeta. Mas salvar quem? E do quê? Será que mais alguém no mundo estaria verdadeiramente interessado naquela salvação? Quantos mais seriam iguais a Tio Zé? Mudar a ordem das coisas da noite para dia, de fato, interessava a bem pouca gente, e alguns dias depois:

			— Olá, Greg! – como também era chamado.

			— Pois não!

			— Sou Leopoldo Sauarez, representante executivo de uma das maiores petroleiras do mundo e vim lhe fazer uma proposta irrecusável.

			— Então diga! – exclamou Gregory. 

			— Bem, nosso consórcio petroleiro decidiu lhe oferecer várias centenas de milhões de dólares, pelos direitos de utilização sobre sua descoberta.

			Em vez de aceitar logo, “João da Silva aceitaria”, o pobre e genial Gregory quis saber como eles aplicariam seus conhecimentos depois de serem vendidos, pois Gregory, apesar de instruído, tinha a alma igual a de Tio Zé, existencialmente era sua alma gêmea. 

			Para Gregory a salvação do planeta seria mais importante do que qualquer soma em dinheiro. Vivera até ali de forma feliz e intensa, mesmo com poucos recursos e não teria problema nenhum em continuar assim mesmo. Já fora convidado para trabalhar em inúmeras universidades e laboratórios, onde poderia ter uma alta renda, porém sempre optou por trabalhar de forma independente, e sentir-se “livre para voar”. 

			Possuía um grau de inteligência altíssimo, porém isso não significava que nunca havia errado. Errara muito também, porém aprendera com seus próprios erros, pois, tentando acertar, foi que errou e, quando algo não dava certo, descobria o porquê, corrigia e sempre fazia funcionar. 

			Com o passar do tempo, isso fora se transformando em enorme conhecimento, pois Gregory era aficionado pelo conhecimento. Para ele, havia uma diferença vital entre inteligência e conhecimento, segundo ele, a inteligência seria a capacidade de adquirir e acumular conhecimento, concordava que uns tinham um pouco mais de inteligência que outros, mas todos tinham essa capacidade, alguns tinham mais facilidade para uma determinada área, outros para outra área, mas, enfim, todos eram inteligentes, porém poucos perseguiam o conhecimento que, para ele, seria o resultado de todas as experiências vividas. 

			Em uma de suas palestras, Gregory havia dito que um gênio mal instruído não passaria de um “burro arrojado”, e um burro bem instruído, tornar-se-ia um “gênio adaptado”.

			Assim, o mais sábio seria superior ao mais inteligente. Para Gregory, inteligência sem sabedoria seria semelhante a um enorme copo vazio. Gregory considerava o conhecimento o maior de todos os tesouros, ninguém poderia tirar dele, só se o matassem, contudo, para o túmulo, não se levaria tesouro algum. 

			Para Gregory, o conhecimento tinha um valor muito mais alto do que qualquer quantia em dinheiro. A possibilidade de adquirir conhecimento talvez pudesse comprá-lo, dinheiro não. Tentando acertar foi que errou, corrigiu, corrigiu, até que acertou, e o acerto foi tão grande que poderia até salvar a humanidade:

			— Senhor Leopoldo!

			— Diga, Gregory.

			— Como sua empresa pretende aplicar minha descoberta?

			— Para que você quer saber? É só assinar a venda dos direitos, passar o número da conta bancária e pronto.

			— Eu quero saber, acho que eu e o resto da humanidade temos esse direito.

			— Gregory, deixa eu te contar uma coisa, um maluco está querendo apertar o botão de um dispositivo bombástico capaz de explodir o mundo, e nós não podemos deixar.

			— Sério, como assim, não entendi.

			— É Gregory, esse maluco é você.

			— O quê? Eu acabo de descobrir como salvar o mundo, e você vem me dizer que estou prestes a acender o pavio da destruição planetária. Lunático é você...

			— Gregory, preste atenção, existem atualmente, no mundo, milhões de postos de combustíveis que geram ainda mais milhões de empregos, existem complexos gigantescos de refinarias de petróleo e derivados, que, por sua vez, também geram milhões de empregos; o pré-sal da América do sul ainda nem foi explorado e estão construindo estaleiros, navios, plataformas, tubulações, trens, caminhões em ritmo acelerado, como jamais foi visto, e isso é a base do mundo em que vivemos, que gera milhares de milhões de empregos, e o mais importante ainda, gera arrecadação de trilhões e trilhões em impostos para os governos mundiais, e agora você vem me dizer que isso tudo é inútil, que em vez de irmos aos postos de combustíveis para enchermos o tanque a fim de pagarmos impostos e gerarmos empregos. Basta esperar chover e pronto? Francamente Gregory, pode arrumar outra forma de salvar seu planeta; porque, desse jeito, você abrirá uma segunda caixa de Pandora e, ainda pior do que a primeira.
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